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The authorspresenta caseof eosinophilicgastroenteritis
associatedwithmembranousglomerulopathyanda litera-
turereview.
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to de 10Kg nosúltimos3 meses.Negavaoutrossin-
tomasacompanhantes.Nos antecedentespessoaishá
apenasumahistóriade asmana infância.O exame
objectivoera normal.Apresentavaleucocitose(20,3















commucosanodular(Figuras2 e 3). O estudohis-
tológicodasbiópsiasdocorpogástricoeduodenocon-
firmarama presençade;::50eosinófilos/campo,c m-
patíveiscomo diagnósticodeGEE (Figura4).A Eco-













Figura 1 -Citologia do líquido ascítico. A) Líquido ascítico com
abuudantes eosinófilos (Papanicolau lOx). B) Destaque para os
grânulos eosinofílicosdo citoplasmacaracterísticosdos eosinófilos
(Papanicolau 40x).
to depelomenos,a mucosae a serosa.Efectuoucorti-
coterapiacomprednisolona,por via oral durante3 me-
ses,nadoseinicial de60mg/dia,tendoocorridomelho-
ria sintomáticafranca.
















tomasgastrintestinais;c) ausênciade doença extra-
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Figura2 -EDA: pregasduodenaiscommucosanodular.
-intestinale infestaçãoparasitária(1,2). A eosinofilia
periférica,ausenteem cercade 20% dos casos,não é
critériodiagnósticonecessário(2).
A etiopatogeniada GEE permanecedesconhecida.Os
eosinófilos lesamo tractodigestivode modo directo,
atravésda libertaçãode proteínastóxicas,e indirecto,
estimulandoa síntesede leucotrienose activandoos
mastócitosna libertaçãode histaminae outrosmedia-
dores(2).No entanto,o factorinicial desencadeanteda
infiltração e desgranulaçãodos eosinófilos,e conse-
quentelesãotissular,é largamentedesconhecido.Em-
bora tenhasido propostauma possívelcausaalérgica,
somente50% dos doentescom GEE tem históriade
atopiaeapresençadealergiaalimentarinequívocaocor-
re apenasocasionalmentemadultos(1,2).
Com basena túnicada parededo tubodigestivo,pre-
dominantementenvolvida,foi propostauma classifi-
caçãoanátomo-clínica;assim,o envolvimentoda mu-
Figura 3 -Imagemendoscópicado duodenoevidenciandocom
pormenoro aspectonodulardamucosacompontosesbranquiça-
dosebrilhantessugestivosdelinfagiectasias.


























Figura 5 - Eco-EDA: espessamentoparietal gástrico de 13mmcom
perda quasetotal da estratificação.












liais (9).A GEE estátambémdescritacomopossível























tionar se a presençade glomerulonefritemembranosa










dio (11)e o cetotifeno(13), foi descritomas,a suauti-





Admite-se, no caso descrito,um efeito benéfico da
ciclosporina,prescritapeladoençarenal,namanutenção
da remissãoda GEE já que os corticóides,possivel-
mentepelo seu efeito imunossupressor,constituema
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